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			APRESENTAÇÃO

			Estamos vivendo um momento oportuno e de muita vitalidade da teologia moral. Ao contrário do que muitos dizem – que há uma crise na reflexão moral –, vemos um pulsar de interesse por temas como formação da consciência, liberdade, virtudes, pecado, direitos humanos, economia, política, ecologia, família, sexualidade; também vemos uma busca incessante por respostas para os novos desafios que se apresentam diante de uma cultura cada vez mais veloz, midiática, cibernética e espetacular. 

			De um lado, temos uma minuciosa produção teológica, conduzida por uma tradição de mais de dois milênios, de riquíssima reflexão sobre os “atos humanos” e os “atos do homem” e seu status moral diante da revelação. Do outro, o vislumbre dos avanços tecnológicos, do conhecimento da neurociência, das pesquisas sobre uma possível edição genética do que se quer ser, e o conflito da adequação dessas descobertas às normativas universais. Como não se entusiasmar diante deste cenário tão promissor, que nos situa num ponto privilegiado do conhecimento? Podemos adentrar sem medo a nossa consciência, perscrutar com mais atenção a voz de Deus, atender com mais eficácia sua vontade, atualizar com vigor seu desejo de ser reconhecido em todos os rostos e em todas as gerações e, ao mesmo tempo, avançar para novos conceitos e novas perspectivas, com a inteligência divina da qual fomos dotados, para construirmos um mundo mais justo e solidário. 

			A teologia moral, portanto, tem a missão de aperfeiçoar os instrumentos que colaboram para que todo fiel cristão possa discernir com maturidade esse caminho histórico do qual faz parte, impulsionado pela fé e movido pela reta razão, tendo em vista o seu destino: o Reino definitivo. 

			Aos bispos, provinciais, formadores e formadoras em seminários, casas religiosas e comunidades de vida, e às lideranças paroquiais cabe o compromisso de abrir-se para um olhar mais amplo e acreditar em um novo tempo de formação, com novos métodos. A moralidade imposta no medo, na invasão da consciência e na base da obediência cega está com os dias contados; não tem mais eficácia para garantir os valores cristãos em vista da “salvação das almas”. Ao contrário, esses métodos só são utilizados por grupos que se dizem cristãos, mas têm como único objetivo não tanto fazer a vontade de Deus, mas os desejos do mercado, usando de proselitismo mercenário. 

			Vivemos uma mudança de época, em que todas as grandes instituições se apresentam instáveis e com sinais de estruturas ultrapassadas ou enfraquecidas. Não estão respondendo mais às reais necessidades de um mundo que avançou mais rápido do que ele mesmo era capaz de imaginar. Com isso, as pessoas mergulharam em si mesmas, procurando respostas, pois não acreditaram nas respostas externas. Assim, cresce a cultura individualista-hedonista-midiática que investe na fama personalizada, no valor exclusivo e nas relações fugazes; enfim, trata-se de uma cultura que quer aproveitar a vida ao máximo, com o mínimo esforço, no menor tempo possível e com o maior prazer alcançável. Nós, cristãos, não temos uma redoma que nos proteja dessa influência; por isso, temos necessidade de investir na formação da consciência reta e na formação personalizada.

			Essas tendências atuais devem nos mobilizar para construirmos um tempo favorável de discernimento pessoal e comunitário. Se a reação a um mundo estruturado, definido e concretado é a liquidez, o descartável, a fuga será para dentro, intimista, individual, onde ainda é possível esconder-se de certa invasão de privacidade. 

			Assim, em vez de ficarmos assistindo a uma geração inteira de jovens perdendo sentido e tirando suas vidas, está mais do que na hora de recuperarmos a riquíssima teologia moral que foi construída, ao longo desses séculos, que nos ajuda a encontrar Deus também dentro de nós, pois sabemos que o nosso coração tem sede dele e não repousará enquanto não o encontrar. No fundo, nossa busca é sempre a mesma, seja quando somos interpelados pela realidade na qual estamos inseridos, seja quando queremos responder com autonomia e coerência a uma determinada vocação. Mas, como temos a tendência a demonizar o mundo e tudo que ele pode expressar de perigo para a “salvação da alma”, trancafiamos o humano no cumprimento do preceito e da norma, anulando sua capacidade de discernir; o homem foi feito para o sábado ou o sábado foi feito para o homem (Mc 2,27)? O mundo atual precisa de homens e mulheres que sejam capazes de testemunhar e apontar para uma espiritualidade que preencha o sentido da vida, do ser humano por inteiro, de uma moral integral, e não uma espiritualidade retórica, bonita no discurso, na roupagem, mas vazia na vida.

			A Igreja, mestra em humanidade, tem um repertório capaz de contemplar o macro do universo criado e tocar o micro da explosão de vida no momento da concepção, sempre em busca de explicar algo do que somos no outro e do que o outro é em nós, e de nossa interdependência solidária.

			Aproveitar esse tempo favorável é investir numa formação que privilegia a moralidade da transparência do próprio homem, refletindo dentro de si mesmo a perspectiva do sal da terra e da luz do mundo (Mt 5,13-16). Acredito que é preciso investir em uma teologia moral que seja plenamente sintonizada com uma espiritualidade que atualiza a encarnação-missão-paixão-morte-ressurreição de Jesus, que não deixa nada de lado na história e não exclui ninguém do plano de salvação. Trata-se da transparência do próprio Jesus, que quis revelar ao homem o rosto humano de Deus. 

			Não podemos temer as mudanças de época, os avanços científicos e as novas perspectivas de compreensão do homem acerca de si mesmo. O processo formativo não pode se esconder ou fugir da realidade que espera nosso enfrentamento e nosso testemunho. O Espírito Santo nos foi dado para garantir a continuidade da atualização do projeto de Deus de geração em geração. Precisamos amar nossa geração, compreender o momento atual, com suas virtudes e defeitos, acolher o plano de Deus e avançar para águas mais profundas, que nos ajudem a nos aproximar do que Deus desejou construir conosco neste período histórico que nos foi confiado. 

			Nosso papel é oferecer instrumentos, e não decidir como será; é iluminar perspectivas, e não definir um caminho; é criar condições de discernimento, e não subestimar a capacidade de escolha. Este é um processo mais difícil, mais exigente, que não apela para o constrangimento nem para o escrúpulo, mas para uma liberdade interior e uma transparência que dignificam e libertam o homem de ser refém de si mesmo ou escravo de suas próprias estruturas. É a chave da maturidade para qualquer vocação.

			O papa Francisco tem nos apontado para essa dinâmica: experiência da misericórdia de Deus; conversão pessoal e pastoral; saída em missão; solidariedade; ecologia integral. Essa é a oportunidade de fazermos valer a proposta do Concílio Vaticano II, de que a teologia moral dê frutos na caridade para a vida do mundo.[1] 

			A proposta de uma Igreja em saída, anunciada na Evangelii gaudium, apresenta um olhar sincero, destemido e corajoso para a realidade que nos circunda, e precisa ser encarada, conhecida e enfrentada por formadores e vocacionados. A dinâmica do olhar missionário do papa Francisco é de uma Igreja em que todos os cristãos são chamados a sair de uma realidade estagnada, que acredita ter todas as respostas prontas e estabelecidas, para olhar ao redor: “cada cristão e cada comunidade há de discernir qual é o caminho que o Senhor lhe pede, mas todos somos convidados a aceitar este chamado: sair da própria comodidade e ter a coragem de alcançar todas as periferias que precisam da luz do Evangelho”.[2] Ao sair de si mesmo, o cristão amplia o seu olhar para outras realidades; possibilita não um único ponto de vista, mas uma diversidade de abrangência. Pode-se dizer, com o papa, que o conjunto da realidade encontrada se apresenta não como uma esfera, mas como um poliedro: “o modelo não é a esfera, pois não é superior e, nela, cada ponto é equidistante do centro, não havendo diferença entre um ponto e o outro. O modelo é o poliedro, que reflete a confluência de todas as partes que nele mantêm sua originalidade”.[3]

			Na visão poliédrica, temos “lentes convexas”, que criam raios paralelos de luz convergente, e “lentes côncavas”, que criam raios paralelos de luz divergente. Com isso, queremos dizer que o campo temático desvelado pela ótica do papa abrange tanto os temas persistentes da moral tradicional quanto os temas emergentes da sociedade atual. Os primeiros exigem contínuo aprofundamento e maior fundamentação, assim como estão sempre abertos para atualizar seu campo de visão, dialogando com as outras áreas do conhecimento. Os segundos, abrindo-se para redimensionar sua área de abrangência com temas emergentes de caráter universal e particular, desafiam qualquer tentativa de consenso e, portanto, abrem-se a um “diálogo sem reservas”.[4] 

			Desse modo, o enfoque do poliedro apresenta um lado dinâmico e criativo da teologia moral proposta pelo papa, que incorpora a todos, respeita o diferente e foca no bem comum, sem exclusão. 

			Enfim, depois da competente produção e da ampla aceitação do livro Formação: desafios morais, agora contamos com mais esta obra – Formação: desafios morais 2 –, que vem contribuir significativamente para essa visão poliédrica, dinâmica e atual dos temas morais e das diferentes abordagens que respeitam o diálogo e a prudência pastoral necessários para um processo de formação da consciência.

			Quero manifestar minha alegria e admiração pela coragem dos organizadores e dos autores desta obra, pela abordagem de temas tão desafiantes que vêm colaborar com a Igreja no Brasil, para uma maturidade cristã de todos os que estão em processo de discernimento vocacional. Esta é uma prova concreta de que podemos unir forças e enfrentar, juntos, os desafios morais à luz da Sagrada Escritura, da Tradição, da doutrina e das ciências, num ato humilde de abrir focos de visão e ampliar os horizontes da fé. 

			Dom Ricardo Hoepers

			Bispo da Diocese do Rio Grande-RS

			
				
					[1] DOCUMENTOS DO CONCÍLIO ECUMÊNICO VATICANO II (1962-1965). Optatam Totius. Decreto sobre a formação sacerdotal, n. 16, 5ª ed. São Paulo: Paulus, 2011, p. 314.

				

				
					[2] PAPA FRANCISCO. Evangelii gaudium – Exortação Apostólica sobre o anúncio do Evangelho no mundo atual. São Paulo: Paulus/Loyola, 2013, n. 20. 

				

				
					[3] PAPA FRANCISCO. Evangelii gaudium 236.

				

				
					[4] PAPA FRANCISCO. Veritatis gaudium – Constituição Apostólica sobre as universidades e as faculdades eclesiásticas. Proêmio, n. 4b. São Paulo: Paulinas, 2018. 
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			PROCESSO FORMATIVO

			caminho de socialização, crescimento e oblatividade

			Tiago Santos da Silva[5]

			Introdução 

			Caminhar, dar passos, vislumbrar novos horizontes ou olhar de outros ângulos são sempre iniciativas de quem está a procurar. Busca-se dar sentido à vida, realizar projetos, ver e experimentar coisas diferentes (lugares, sabores, sentimentos) e, com isso, reinventar a própria vida a partir de referenciais dos mais diversos. A vida humana é assim: caminho, busca, encontro e recomeço. 

			Neste capítulo, refletiremos sobre alguns elementos do processo formativo na vida religiosa, tendo por base uma antropologia relacional, na perspectiva rahneriana, enfatizando o sujeito existencialmente aberto a toda realidade e, portanto, um ser eminentemente relacional. 

			Tomaremos, aqui, a compreensão de sujeito como um ser historicamente situado, que experimenta uma cultura de “vivências” (emoções) em que a estetização o leva a um cotidiano espetacularizado e envolve-o numa amnésia constante (é feliz quem esquece). O consumir passa a ser o “documento” que outorga cidadania, desembocando num esquecimento do outro, dos pobres e sofredores. Trata-se da imersão num individualismo que tolhe a alteridade. Porém, ao mesmo tempo que é fruto de uma sociedade do espetáculo e da indiferença, o sujeito é também sequioso de espiritualidade, ou seja, mesmo imerso num ambiente com uma pluralidade de sentidos, continua sendo esse dado histórico que é morada do mistério e, portanto, indecifrável e irredutível. 

			Ao adentrar a dimensão antropológica, em vista da formação inicial para a vida religiosa, nos damos conta da importância desse aspecto, seja pela reflexão aprofundada na dimensão do humano mesmo, seja por sua íntima relação com a revelação cristã, pois tratamos de um fato fundamental no cristianismo: a encarnação ou hominização de Deus. O magistério da Igreja nos atesta, especialmente no documento conciliar Gaudium et spes, a importância da dignidade da pessoa humana, bem como da sua corporeidade,[6] e ainda salienta que, “nos acontecimentos históricos, encerra-se frequentemente o apelo de Deus para trabalharmos segundo os seus planos com uma inserção ativa e fecunda nos acontecimentos do nosso tempo”.[7] 

			Baseamos nossa reflexão em alguns elementos da teologia rahneriana, tendo em conta a necessidade de um “antropocentrismo” na teologia que a torna fecunda, pois tudo o que diz respeito ao homem, diz respeito também a Deus.[8] Nosso ponto de encontro é a pessoa de Jesus Cristo, cuja vida, paixão, morte e ressureição antecipam, de maneira real, a consumação última do projeto salvífico de Deus. Jesus é, assim, origem e termo de toda antropologia.[9]

			Um desafio que acompanha a vida cristã é o dualismo. A mensagem cristã revela que o Reino de Deus está no coração do ser humano, não obstante o fato de, ao longo da história, testemunharmos um cristianismo constantemente assaltado pelo dualismo, transferindo o Reino para o outro mundo e olvidando que foi o homem quem deu nome às coisas e, portanto, põe valor nas coisas. É ele quem dá sentido às coisas, um sentido humano. É ele quem aprecia, avalia, cria, cuida, de modo que a dimensão antropológica está ligada à questão do sentido mesmo da existência. 

			Contudo, o homem não cabe numa definição formal histórica, ainda que ele viva sua existência na história geral e segundo o curso da sua história pessoal. A história é um “existencial” da existência humana. Esse ser historicamente situado vive uma experiência-encontro com o mistério santo, que produz uma experiência radical, e esta perpassa as várias dimensões da existência humana, o afeto, a razão, a vontade, o desejo e o coração.

			A mensagem cristã que chega ao sujeito age no sentido de situá-lo perante a verdade real e profunda de seu ser. Essa mensagem chega pelo ouvido atento, mas penetra todas as dimensões do humano, pois é algo radical, que vem do transcendente e conduz a ele. Deus cria pela força de sua palavra. É sopro e chamado à existência. Ao escutar os passos de Deus no jardim do Éden, o homem esconde-se dele, mas, mesmo assim, Deus o chama (Gn 3,9). O homem ouve e responde. Ele é responsável diante de um dado fundamental, a pergunta do outro. A pergunta e a resposta pressupõem alteridade, abertura existencial que se dá pelo ouvido e impele ao caminho. 

			No primeiro momento da nossa reflexão, assumiremos o caminho formativo como processo de tornar-se pessoa. A socialização, ou seja, as relações que estabelecemos com toda a realidade que nos cerca, vai encaminhando-nos para uma teia de relações que nos configura como pessoa. Entendemos o sujeito como alguém historicamente situado que, buscando perfazer um caminho formativo na vida religiosa, faz um processo que deve ajudá-lo a tornar-se pessoa, um cristão maduramente humanizado, fazendo uso da sua liberdade; um ser consciente de si e capaz de adesão livre a uma experiência cristã em comum, num projeto carismático que o ajuda a crescer cada vez mais no caminho para Deus.

			Num segundo momento, versaremos sobre o caminho formativo como expressão de liberdade e responsabilidade, levando, consequentemente, a um crescimento da pessoa. Trata-se de dois aspectos que não estão no fim do caminho, como meta a ser alcançada, mas que são elementos fundamentais do próprio caminho formativo, isto é, o processo formativo deve ser expressão de uma adesão livre e responsável.

			O terceiro momento da nossa reflexão acentuará o caminho formativo como expressão de oblatividade. A pessoa, como sujeito do processo, faz uma adesão livre e responsável de seguimento a Jesus, que se expressa de maneira concreta na oblatividade. 

			1. Tornar-se pessoa numa dinâmica de socialização-relação

			A experiência formativa, com todo o dinamismo que lhe é intrínseco, é um processo de tornar-se pessoa. Tomamos como pano de fundo o dado antropológico de que o ser humano é pura abertura existencial às realidades mais diversas e, como tal, é um ser de possibilidades. Entrando na vida religiosa, ele abraça uma forma de vida que, por sua natureza mesma, não é estática nem monolítica, mas sempre compreendida como dinamismo processual. 

			Ante tal empresa, temos alguns desafios a serem considerados: o primeiro é a constante necessidade que a vida religiosa tem de ressignificação e atualização de seus processos formativos, e de reconfiguração, a partir de novos referenciais. O segundo é o de compreender o ser humano, se assim podemos dizer, no segredo de Deus, tanto na sua estrutura real criatural, como nas condições históricas de cada momento, pois “se entendermos corretamente a realidade do homem, haveremos de constatar que existe circulação inevitável entre seus horizontes de compreensão e o que se diz, se ouve e se entende”.[10] Aquele que está no caminho formativo é um ser humano dotado de abertura existencial, relacional e, portanto, em caminho de socialização.

			1.1. Vida religiosa, formação, processos

			A vida religiosa, compreendida como um caminho em busca de Deus como tantos outros na Igreja – embora com suas peculiaridades –, em cada momento da história cobra uma reflexão que a ajude a se compreender e, ao mesmo tempo, a ser compreendida por seus contemporâneos. “Ela é antes de tudo uma vida, uma práxis eclesial, e não simplesmente uma teoria ou uma doutrina. Não é uma ideia teológica brilhante, mas um fato cristão que faz parte do tecido eclesial”.[11] Seu núcleo fundamental é o chamamento do próprio Senhor, “que chamou a si os que ele quis, constituiu um grupo e os enviou a pregar” (Mc 3,13-14). Segundo Victor Codina e Noé Zevallos, é “um ‘factum’, com toda a densidade dos fatos objetivos históricos, e este faz parte tão intrinsicamente da história eclesial que não se pode refletir histórica e teologicamente sobre a Igreja sem levá-lo em conta”.[12] 

			O sujeito que busca a vida religiosa, pode-se dizer, é um cristão maduramente humanizado, que escolhe viver em comum sua fé e sua missão, em um projeto congregacional que o ajuda a crescer cada vez mais no caminho para Deus. Esse modo de viver a fé, ao longo da história, foi objeto de muitas e variadas reflexões e compreensões, porém, com a renovação conciliar, ficou claro que espiritualidade, relações interpessoais e missão são três dimensões intrínsecas de uma única realidade e, por isso, interdependentes. 

			Quem abraça uma forma de vida e, por isso, percorre um itinerário formativo, sabe que tal processo requer certa iniciação e, consequentemente, continuidade. Trata-se de um processo que tem métodos, critérios e conteúdos específicos, e que acontece na história concreta de cada pessoa, com suas possibilidades, ambiguidades e complexidades. Tem sempre por objetivo conduzir a pessoa ou o grupo à liberdade responsável. Nesse processo, são os elementos transcendentes e altruístas que apontam a seta indicativa, embora não possamos nos esquecer de considerar as características pessoais, culturais, religiosas e sociais do sujeito que se dispõe a percorrê-lo. Os processos, também o formativo, são sempre configuradores.

			O processo formativo não deixa de ser um processo de indicação, imitação e identificação, pois vamos dando configuração à nossa existência por meio daquilo que outros nos propõem, ao mesmo tempo que somos dotados de certo desejo mimético que nos conduz a uma identificação com algo. Esses três indicativos são elementos antropológicos que acompanham qualquer processo humano e buscam dar forma a um jeito de viver, individual ou coletivamente, certa experiência de Deus.[13] 

			O mesmo autor ainda enfatiza a compreensão do processo formativo como caminho de socialização, crescimento e oblatividade, elementos estes que abordaremos mais adiante. Contudo, de acordo com essa concepção, a vida religiosa, como um jeito de ser no mundo, é assumida por seus sujeitos em um caminho formativo, caracterizado por ser processual, ou melhor, um caminho-processo que configura o sentido de pertença, cuja expressão mais concreta são os gestos de doação, serviço e entrega.

			1.2. Tornar-se pessoa: dinamismo que gera crescimento

			Passar da condição criatural à condição de pessoa é processo e possibilidade. Apoiados na reflexão de Karl Rahner, entendemos que o ser humano é pessoa e sujeito; pessoa, como um ser eminentemente relacional, o que o leva a ser “sujeito como tal, em relação consciente e livre para com o todo”.[14] Cada ser humano é um mistério, num emaranhado de implicações históricas, familiares, psicológicas, sociológicas. Em suma, um nó de relações. Ele é irredutível e antropologicamente relacional. 

			Por dinamismo, queremos indicar o jogo de forças, energia e vitalidade que cada ser humano carrega dentro de si. Há sempre uma tensão que o envolve e o faz entrar em relação. Nesse processo dinâmico, ele torna-se pessoa. Esse jogo vital da relação de uma liberdade com outra supõe alteridade, supõe o outro com quem se entra em comunhão, de quem se recebe vitalidade e a quem se devolve ou ao qual se doa vitalidade. O ser humano é corpo vitalizado pelo sopro do Criador.[15] Por isso, nos processos de formação para a vida religiosa, a dimensão da alteridade é imprescindível. É um dos elementos indicadores de maturidade no caminho de adesão. Tornar-se pessoa é pura relação.

			Concordamos com Leonardo Boff quando afirma que, de acordo com a tradição clássica, a pessoa é “constituída, sim, por um centro independente e livre [...], mas esse centro é essencialmente relação, comunhão e diálogo. A pessoa não é uma coisa, mas um processo de encontros, um ser-acontecimento”.[16] 

			Outro aspecto do tornar-se pessoa é a dimensão da oblatividade, pois o núcleo mesmo da personalidade é composto e constituído por uma constante autodoação. Não se torna pessoa ficando ensimesmado. “É saindo de si que fica em si [...]. Pessoa, nesse sentido, é um permanente criar-se a partir de uma relação. A capacidade de autotranscender-se é o específico da pessoa”.[17] 

			Acentuamos assim que a pessoa é uma substância relacionada ou uma relação substancializada. Ao compreendermos a pessoa como pura relação, acreditamos que, no relacionamento com o tu (outra pessoa), já iniciamos uma relação com o tu maior, Deus. Dessa forma, o ser que experimenta, no dizer de Rahner, faz uma experiência transcendental, compreendida como “a consciência subjetiva, atemática, necessária e insuprimível do sujeito que conhece, que se faz presente conjuntamente a todo ato de conhecimento, e o seu caráter ilimitado de abertura para a amplidão sem fim, de toda a realidade possível”.[18] Em síntese, o sujeito é dotado de “uma disposição fundamental que precede e compenetra toda experiência objetiva”.[19]

			A formação, entendida como processo de tornar-se pessoa, deve levar o formando a fazer, livremente, uma experiência profunda de autoconhecimento, dosada de uma sadia autocrítica e autoaceitação. Isso, consequentemente, deve levá-lo a fazer uma opção fundamental como expressão de maturidade e fruto de um processo de internalização e discernimento. Ele passa a ser uma pessoa consciente de si e aberta a toda realidade. Ao fazer uma experiência transcendental e “à medida que se caracteriza por essa transcendência, confronta-se consigo, é responsável por si, e assim é pessoa e sujeito”.[20]

			O desejo de tornar-se pessoa não pode ser só “estético”, se é que podemos falar assim, mas tem de ser ético, ou seja, um desejo acompanhado de uma atitude que vá além de elementos exteriores ou puro convencionalismo, mas que toma corpo num sujeito concreto, livre e responsável.

			2. Liberdade e responsabilidade como expressão de crescimento no caminho formativo 

			Aprofundaremos, agora, os conceitos de liberdade e responsabilidade, acentuando-os como expressão de crescimento no caminho formativo, compreensão de que o próprio caminho já é expressão de liberdade e responsabilidade, pois aquele que caminha é pessoa, é sujeito. 

			Liberdade e responsabilidade não são realidades que estão no fim do caminho, unicamente como meta a ser alcançada, mas constituem parte do caminho. São fundamentais no sentido mesmo de fundamento, que dá sentido e consistência ao itinerário. Contudo, ao mesmo tempo que são constitutivas do caminho, não o são de maneira completa. Sempre se está buscando viver a experiência da liberdade responsável.

			2.1. O caminho formativo: uma adesão livre 

			O caminho formativo para e na vida religiosa deve ser expressão de e para uma decisão. O primeiro momento seria, assim, caracterizado por um “quero fazer o caminho”. Já o segundo, por um “quero permanecer no caminho ou não”. Pois supomos que aquele que busca trilhar esse caminho, ou seja, experimentar o mistério santo de maneira mais radical, é “um ser livre e consciente, que faz uma experiência transcendental de vontade e liberdade”.[21]

			Adesão livre supõe liberdade. A proposta da liberdade cristã é um convite a todo homem que abre sua existência à graça de Deus. Àqueles que buscam na vida religiosa um modo de viver a experiência cristã, essa liberdade é compreendida como elemento fundamental. O itinerário formativo deve ser entendido como expressão de liberdade. E, se é feito na liberdade, consequentemente implica responsabilidade, pois o sujeito que se entende livre conhece-se como responsável. “Enquanto o homem em sua transcendência se encontra em abertura total, é também responsável por si. Está entregue a si não só quando conhece, mas também quando age. E nesse estar entregue a si mesmo percebe-se como responsável e livre.”[22]

			Liberdade não compreendida como um conceito abstrato, mas que passa pela realidade concreta de espaço e tempo, vivenciada numa corporeidade que, ao mesmo tempo, se sabe um ser histórico marcado pelas realidades que o rodeiam, é ouvinte da palavra, aberto ao mistério. Então, fazer esse caminho significa tomar consciência da realidade em que se está inserido. O caminho de e para a liberdade supõe necessariamente liberdade de e para algo. Por isso, o mais importante é estar livre de alguma coisa para alguma coisa. Aqui entra em cena algo fundamental: a experiência de Deus, pois ele é o infinitamente livre. Assim, a experiência de amor que se faz com Deus não é de amar a Deus sobre todas as coisas, mas em todas as coisas. Não é uma experiência reduzida nem redutora, mas de abertura total, de pura e real liberdade.

			Livrar-se das amarras – que muitas vezes protegem, mas também limitam –, sejam elas familiares, culturais, estruturais, sejam elas até certo ponto religiosas, é um elemento constitutivo do caminhar humanizante, pois esses elementos que perfazem a existência, por vezes, também são proporcionadores de zonas de conforto, chegando até a infantilizar o sujeito. Contudo há que se ter discernimento, pois existem também elementos que são fundamentais na sustentação da nossa estrutura pessoal.

			Compreendemos a liberdade humana como uma liberdade aberta para Deus, e isso se dá na relação. Por isso, quando falamos em liberdade para, enfatizamos que é liberdade para a relação com outra liberdade. Pontuamos, dessa forma, que Deus é infinitamente livre, porque é infinitamente relacional. De maneira que, na relação com as pessoas, já se vive uma relação com Deus; não através delas, mas nelas mesmas, pois Deus relaciona-se com a liberdade de cada pessoa. Só podemos ser livres em relação a outra liberdade. É por isso que poder escolher uma coisa entre outras não significa necessariamente liberdade, pois as coisas não têm liberdade.

			No momento atual, em que os gritos de e por liberdade vêm de todos os lados, há de se ter discernimento, pois, em um ambiente de “liberdades”, é inviável estabelecer indicadores rígidos e formas intransigentes de acompanhamento no caminho vocacional-formativo. 

			A mensagem da liberdade cristã é apresentada ao ouvinte da palavra, um homem livre que faz escolhas, inclusive ante a Palavra. Ele está imerso em uma realidade cultural complexa, que requer discernimento, pois a ideia infundada de que a vontade pessoal individualista é absoluta e imperativa – sem levar em conta elementos de força externa que submetem o sujeito – pode fazê-lo passar de sujeito de autodecisão a um ser manipulado e escravizado. A artificialidade de alguns caminhos pode até levar a uma “autonomia” que, por vezes, pode transformar-se em tirania de possibilidades. 

			A proposta cristã chega a ser escandalosa, pois “traz para o mundo a tremenda novidade de ser a religião da liberdade”.[23] Daí que aderir a um modo de vida que tem por norte o seguimento de Jesus – temática que abordaremos mais adiante – supõe necessariamente uma experiência de liberdade profunda. Uma experiência apriorística, pois a liberdade “é um sinal privilegiado da imagem divina no homem”,[24] de maneira que, “para os seguidores de Jesus, o fim não é a iluminação total da mente, mas a plena liberdade, reflexo e imagem da liberdade de Deus, porque Deus é, antes de tudo, liberdade”.[25] Assim, o chamado a ser humano é um chamado a ser livre. Este, podemos dizer, é o único absoluto que encontramos na vida, pois sua relevância maior é a presença de Deus em nós.

			O exercício da liberdade plenifica o ser humano em sua opção fundamental, pois “quando se entende realmente a liberdade, compreende-se que ela não é a faculdade de fazer isto ou aquilo, mas a faculdade de decidir-se sobre si mesmo e construir-se a si mesmo”.[26] Portanto, o caminho formativo deve ter por pressuposto fundamental ajudar o jovem a tornar-se pessoa de autodecisão. Tomar consciência dessa possibilidade e vivenciá-la são elementos característicos de um processo formativo de adesão sincera ao projeto cristão. 

			2.2. A responsabilidade ante a opção assumida 

			Já dizia Saint-Exupéry que cada um se torna eternamente responsável por aquilo que cativa.[27] Consideremos agora o elemento da responsabilidade. Esta é assumida por um sujeito que se sabe livre e, portanto, passível de decisões com consequentes responsabilidades. Este é o ouvinte da palavra. Decide-se por fazer um caminho de integração e experiência do transcendente na imanência, em um estado de vida no seio eclesial. 

			De acordo com Bernard Sesboüe, “liberdade e responsabilidade são ‘existenciais’[28] dos quais não se pode se desfazer [...] ela é primeiramente a responsabilidade do sujeito sobre si mesmo”.[29] Mas é também em referência ao outro, pois, enquanto seres humanos pertencentes a uma coletividade, somos corresponsáveis no exercício da coexistência. Disso vem o imperativo da alteridade. Assim, lidamos com um ser que decide e se decide, tornando-se, portanto, responsável e responsabilizado. Rahner adverte que, “quando o sujeito se percebe como sujeito, a saber, como o ente que, por sua transcendência, possui originária e indissolúvel unidade e presença a si mesmo perante o ser [...] ele está fazendo a experiência de responsabilidade e liberdade no fundo de sua existência”.[30] 

			Diz-nos Paulo Freire que, “como presença consciente no mundo, não posso escapar à responsabilidade ética no meu mover-me no mundo [...] pois até podemos ser condicionados, mas não determinados”;[31] logo, a responsabilidade acarreta capacidade de analisar, comparar, avaliar, decidir, optar e também romper. Ante uma decisão existencial configuradora de um projeto de vida, o jovem deve ser conduzido a ter consciência da responsabilidade que encerra tal decisão.

			A formação para a vida religiosa como busca da concretização de uma experiência profunda de Deus deve ter, para além das armaduras institucionais, o objetivo de proporcionar ao caminhante uma trilha que o ajude a decidir livre e responsavelmente por Deus, numa forma específica de vida.

			3. Oblatividade como concretização de um caminho formativo na perspectiva do seguimento de Jesus

			Paulo Dullius apresenta a formação como um itinerário pautado pela socialização, o crescimento e a oblatividade como elementos configuradores de um caminho de adesão a uma forma de vida.[32]

			Ao longo desse texto, refletimos sobre o jovem que está no caminho formativo como ouvinte da Palavra, ou seja, como aquele que é existencialmente aberto a toda realidade e que está perfazendo um caminho, em que livre e responsavelmente possa decidir-se no seguimento de Jesus. Estamos de acordo que, no processo de tornar-se pessoa, estabelecendo relações, acontece uma socialização e, por conseguinte, um crescimento que se dá processualmente e tem como um dos elementos fundamentais a oblatividade. 

			3.1. Socialização, crescimento e oblatividade: um itinerário

			A linguagem é sempre limitada. A maneira como compreendemos as coisas e as dizemos, por mais expressiva que seja, será sempre limitada para expressar o mais profundo de cada coisa. Assim, ao falar de processo formativo, falamos também de caminho, itinerário, formação etc. Tomamos aqui o termo itinerário, porque, a nosso ver, corresponde melhor à formação como ideia de entrada ou adesão ao projeto cristão.

			O ser humano, por natureza, é um ser de relações. Ao vivenciá-las, ele entra em um processo de socialização, pois esta constitui um aspecto permanente dos indivíduos e das coletividades. A socialização sempre acontece numa dinâmica de entrar em um grupo, assumindo seus usos e costumes, atualizá-los sempre de maneira ativa e projetar-se para o futuro, levando adiante o ideal assumido. 

			Trilhando tal caminho, há crescimento, entendido aqui como alargamento ou aprofundamento da compreensão da própria experiência que tem por objetivo a maturidade. O crescimento pessoal na adesão a um projeto existencial requer sensibilidade – principalmente por parte de quem acompanha – em perceber que cada um trilha um caminho a seu tempo. Queimar etapas é desastroso. Prolongá-las além do necessário, também. A esse respeito, Dullius afirma o seguinte:

			os processos formativos que conseguiram progressivamente dialogar a partir da realidade pessoal com seus valores, objetivos, lacunas etc., em paralelo com a proposta formativa institucional pessoal e comunitária, têm-se mostrado a melhor resposta ao que se espera da própria instituição e daqueles que se associam a ela ou dos que já estão nela engajados.[33]

			Travar um diálogo fecundo entre a proposta formativa e a realidade mesma do candidato compreende um dos desafios e o caminho para uma vida religiosa numericamente menor, porém mais consciente de sua missão; portanto, mais fecunda. Um elemento fundamental que atesta o crescimento no caminho da vida religiosa é a capacidade de oblatividade, aqui entendida como capacidade de renúncia e doação de si em vista de outrem. De maneira coletiva, mas também pessoal, há que deixar bem claro que nem todos os processos aparentemente bem-sucedidos são fecundos.

			O processo de socialização, que deve levar a um crescimento qualitativo, será expressivo e carregado de sentido quando ajudar o formando a descobrir sempre mais e a viver intensamente sua capacidade de amar. Esta deve tornar-se característica do seu ser e agir, que livremente está aderindo a uma forma de vida. 

			Ao entrar na vida religiosa, que é carismática, porém com reconhecimento oficial da Igreja desde os primeiros tempos, adere-se a um carisma que porta uma identidade e agrega-se a essa experiência a dimensão institucional e organizacional/estrutural. Dá-se, assim, o desafio de passar da instituição a uma comunidade de vida. Nesta, concretamente, se tecem laços fraternos e sororais dentro da organização, criando e recriando a comunidade pelo paciente esforço cotidiano. Isso se concretiza pela “cultura do encontro”,[34] cultivo das relações, cuidado mútuo, diálogo, partilha, oração partilhada, ação comum, autoridade circular e sinodal na forma de vivenciar a dimensão do poder.

			3.2. O seguimento de Jesus como programa de vida

			O caminho formativo na vida religiosa tem como meta, antes de tudo, levar o formando a um encontro cada vez mais intenso e transformador com a pessoa de Jesus Cristo e à responsabilidade para com o seu Reino, numa apresentação fiel do projeto cristão. A relação primordial que aí se dá, e que é proposta nos Evangelhos, é relação de seguimento, de modo que esta é a base norteadora de quem quer fazer uma experiência com Jesus Cristo de maneira mais radical.

			Prudente Nery adverte que, “aos olhos de Jesus Cristo, só é de Deus a religião que for para os homens: alimento que fortalece a sua fragilidade, luz que ilumina o escuro de sua vida e uma senda que os leve a si mesmos e a Deus”.[35] Ou seja, o aparato religioso e normativo, do qual muitas vezes estamos revestidos, pode tornar-se mais um empecilho na verdadeira experiência de Deus no seguimento a Jesus do que uma contribuição.

			Seguimento aqui é visto como uma chave de compreensão da adesão existencial radical a Jesus e seu projeto, pois segui-lo comporta um novo modo de viver as relações, até mesmo as mais sagradas. Segui-lo não significa apenas admirá-lo, mas assumir o seu projeto. Não é suficiente saber informações sobre ele, mas experimentá-lo e fazer parte do seu grupo. 

			Nos Evangelhos, o termo “seguimento” é utilizado para expressar a relação com Jesus. Também as primeiras comunidades assim o viam. Nos relatos evangélicos, o chamado de Jesus segue sempre um esquema: Jesus passa (Mc 1,16.19; 2,14), vê alguém (Mc 1,16.19; Jo 1,47), identifica-o em seu campo de trabalho e vivências (Mc 1,16.19; 2,14; Lc 5,2), chama-o (Mc 1,17-20; 2,14; Jo 1,37). A pessoa “deixa tudo” (Mc 1,18.20) e o segue (Mc 1,18.20; 2,14; Lc 5,11). De modo que os relatos evangélicos sobre o chamado vocacional desembocam sempre no mesmo final: o seguimento, que é a formulação prática e concreta da relação que, a partir de então, a pessoa estabelece com Jesus.

			O seguimento não é um privilégio para poucos, como em alguns casos do rabinato judaico, mas condição para todo aquele que quer ser cristão. Daí que a proposta de seguimento é direcionada aos apóstolos, aos discípulos, mas também às multidões (Mc 8,34; Mt 16,24; Lc 9,23; Mt 10,38; Lc 14,27). 

			Pontuamos assim que fazer a opção de viver a vida cristã na dinâmica do seguimento a Jesus é ser chamado e responder. É caminhar com ele e, assim, fazer rupturas, abraçando seu projeto. É servir e deixar-se questionar pela realidade dos pobres, correndo até o risco de morte. É não se escandalizar com a cruz. É assumir profeticamente a vontade do Pai como ele o fez. Em suma, é viver como ele viveu e fazer o que ele fez. É confiar nele. É fazer a opção do absoluto no seio da história como ele fez, pois ele irrompe no mundo como “a bondade e o amor de Deus que nos salva” (Tt 3,4).

			Pôr-se no seguimento a Jesus implica fazer renúncias e abraçar causas, assumindo o todo de Deus e deixando-se conduzir pelo Espírito. É assumir o discipulado de igualdade que Jesus viveu, formando comunidades de servidores do Reino e enviados do Pai. Também faz parte do seguimento desconstruir as imagens dos falsos deuses que não revelam o Pai, proclamado e amado por Jesus de Nazaré como o Deus que destrói os ídolos e faz uma opção pelos pobres, fazendo-se próximo a eles. Assumir a dinâmica do seguimento é configurar-se ao modo de vida de Jesus sem reservas, despojando-se real e simbolicamente do homem velho por causa dele, transformando-se, assim, em sinal escatológico no já da história.

			A vida cristã, radicada no seguimento a Jesus, é sinal de contradição, pois se rompe com a vida anterior e se abraça outra forma de vida. Em Cristo “nos revestimos do homem novo” (Cl 3,10). Isso se transforma em anúncio do Reino, fruto do Espírito. Deus ganha rosto, não de abstração metafísica ou de puros conceitos, mas no pobre e nos últimos, pois os atos e as palavras de Jesus, especialmente a estes dirigidos, são a concretização do projeto do Pai. Aquele povo do caminho (At 9,2) é testemunha da alegria do Evangelho.

			Ajudar o jovem a fazer um caminho de experiência de Deus de maneira oblativa e humanizando-se cada vez mais dentro do seguimento a Jesus supõe compaixão como princípio de vivência e atuação, pois Jesus viu e teve compaixão (Mc 6,30; Lc 7,13; 11,33); ter a dignidade do pobre como finalidade, pois deles é o Reino dos céus (Mt 5,3); assumir o cuidado como programa de vida e o perdão como horizonte que começa agora. Viver a vida de e em Jesus é um contínuo transfigurar-se, ou seja, superar a própria figura.

			Considerações finais 

			Buscando amarrar alguns pontos da nossa reflexão, acentuamos que a formação como processo de tornar-se pessoa deve levar o formando, na sua liberdade, a fazer uma experiência profunda de autoconhecimento, dosado de sadia autocrítica e autoaceitação. Isso consequentemente o leva a fazer uma opção fundamental como expressão de maturidade e fruto de um processo de internalização e discernimento, buscando ser assim uma pessoa consciente de si e aberta a toda a realidade. Ao fazer uma experiência transcendental na própria imanência, confronta-se consigo, é responsável por si, e, assim, torna-se pessoa e sujeito.

			O desejo e, portanto, o esforço de tornar-se pessoa não pode ser só “estético”, mas tem de ser ético, ou seja, acompanhado de uma atitude que vá além de elementos exteriores ou puro convencionalismo, e que tome corpo num sujeito concreto, livre e responsável. Um elemento fundamental é a decisão. 

			Somos de acordo que o exercício da liberdade plenifica o ser humano em sua opção fundamental. Portanto, o caminho formativo deve ter por pressuposto basilar ajudar o jovem a tornar-se pessoa de autodecisão. Tomar consciência dessa possibilidade e vivenciá-la é elemento característico de um processo formativo de adesão sincera ao projeto cristão, pois para “a liberdade é que fomos libertos” (Gl 5,1).

			Enfatizamos, dessa forma, que a formação para a vida religiosa como busca da concretização de uma experiência profunda de Deus não deve ter por meta as instituições, por mais importantes que sejam. A meta é proporcionar ao caminhante uma trilha que o ajude a decidir livre e responsavelmente por Deus, numa forma específica de vida. Salientamos, ainda, que os processos de formação não podem ser uma bolha; mas, tendo em conta que o ser humano é este ser infinito, a formação deve ser um caminho que o leve a ser mais humano. 

			A socialização ou o cultivo de relações sadias – que deve levar a um crescimento qualitativo – será expressivo e carregado de sentido quando ajudar o formando a descobrir sempre mais e viver intensamente sua capacidade de amar, conduzindo-o à maturidade. Esta deve tornar-se característica do seu ser e agir, que livremente está aderindo a uma forma de vida. Nesse jeito de viver o projeto cristão, o norte principal ou fundamento é sempre Jesus Cristo e o seu Reino, e o modo de vivenciar tal dinâmica é o seguimento, que não é um privilégio para poucos, mas condição para todo aquele que se abre à proposta.

			Aquele que perfaz o caminho formativo como expressão da própria liberdade, pode-se dizer, é um cristão em caminho de maturação. Este não pode desvincular-se da questão do sentido. Precisa ficar sempre atento ao que polui o santuário interior das pessoas e suas relações, pois, como todo vivente, foi marcado e carrega consigo o estigma de uma força gravitacional de atração do absoluto, ainda que polarizado por impulsos.

			Estigma e enigma são partes da experiência de Cristo. Como tudo seria mais simples sem esse desejo pela divindade! Mas não é assim: ele está cravado de maneira que não podemos tematizá-lo ou arrancá-lo, mas apenas senti-lo. Queima a pele, mas é também visceral. Interfere até nas moléculas do coração. Contudo, a vida seria menos empolgante, como tantas existências quadriculares que jamais provaram o gosto do infinito, ó mistério santo![36]
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			DISCERNIMENTO VOCACIONAL

			uma experiência relacional de escuta e respeito

			Roque Luiz Sibioni[37]

			Introdução

			O presente texto propõe-se a refletir sobre a temática do discernimento vocacional e aprofundar os elementos que constituem um caminho de busca vocacional, isto é, como as pessoas reconhecem o chamado de Deus em suas vidas e procuram responder a ele com liberdade, maturidade e fé. 

			Partimos da premissa de que todo caminho de discernimento vocacional se dá dentro de um processo de acompanhamento espiritual, que deve levar o vocacionado a refletir sobre o elemento central de um projeto de vida: a vocação ao amor. Toda inquietação vocacional está centrada na capacidade e disposição de a pessoa amar e ser amada, e na certeza da fecundidade da graça de Deus na sua vida.

			 Sem amor, não há liberdade, perseverança, fidelidade e forças suficientes para abraçar um projeto de vida definitivo. O discernimento vocacional, além de contemplar uma visão positiva sobre os vários estados de vida existentes na Igreja, deve levar a pessoa a optar por aquele que melhor contribui para a vivência da sua vocação cristã para o amor, para a sua santificação e felicidade, e para o serviço à Igreja. 

			A fim de acolher, compreender, aprofundar o chamado e a vontade de Deus na própria vida, é indispensável o acompanhamento espiritual e um processo gradual de discernimento vocacional. Comprometer-se com o projeto de Deus requer tempo, vida de oração, capacidade de interpretar os sinais, mediações humanas, comunidades cristãs maduras. Conformar-se aos sentimentos de Cristo e fazer as opções que ele fez requer pôr-se em atitude de discernimento durante toda a vida.

			Para compreender melhor o significado e as implicações do discernimento vocacional, abordaremos o tema da cultura vocacional, do discernimento vocacional em si e do processo formativo, em vista de poder auxiliar os vocacionados, as comunidades cristãs e as equipes formadoras neste indispensável serviço de acompanhamento dos jovens no discernimento da vontade de Deus, a fim de que, empenhados na vivência de um projeto de santidade, sejam felizes e sirvam alegre, qualificada e responsavelmente a Igreja, para que se realize o projeto de salvação de Deus em relação à humanidade. 

			1. Cultura Vocacional 

			A Igreja vive a alegria e a responsabilidade de suscitar, discernir e acompanhar todas as vocações.[38] A vocação à santidade, inscrita no batismo, toma forma concreta em um estado de vida (matrimonial, de especial consagração ou laical)[39] no interior de um itinerário eclesial, como dom para o crescimento do Reino de Deus e a edificação da Igreja. Trata-se de uma função generativa e educativa, entendida como “cultura vocacional”.[40] 

			A cultura vocacional abarca a cultura da vida, a capacidade de sonhar com altos ideais, contemplar a beleza de todo o criado e optar por ela em virtude de seu valor intrínseco. Trata-se de um modo de conceber e enfrentar a vida como dom recebido gratuitamente e compartilhado a serviço da plenitude da vida para todos, superando a mentalidade individualista, consumista, relativista e a cultura que absolutiza a autorrealização. Essa cultura vocacional requer pessoas que, no interior das comunidades, vejam a busca de sentido como compreensão da finalidade dos eventos e das coisas, e que sejam capazes de permanecer abertas à transcendência para além do humano, à aceitação do limite, à acolhida do mistério e do sagrado, à reflexão e à opção religiosa; pessoas habituadas a discernir entre o bem e o mal, a optar pelo bem e evitar o mal, a solidarizar-se com quem mais precisa, em oposição à cultura que leva a banalizar o mal e a centrar-se em si mesmo.[41] 

			O papa João Paulo II chama a atenção para a urgência de se promover em “atitudes vocacionais de fundo”, que dão origem a uma autêntica cultura vocacional, tais como: a formação das consciências; a sensibilidade frente aos valores espirituais e morais; a promoção e a defesa dos ideais de fraternidade humana, do caráter sagrado da vida humana, da solidariedade social e da ordem civil. Trata-se de construir uma cultura que permita ao homem moderno voltar-se a encontrar a si mesmo, recuperando os valores superiores do amor, da amizade, da oração e da contemplação.[42] O mundo atual requer o testemunho de homens e mulheres de boa vontade e, especialmente, de vidas consagradas aos mais altos e sagrados valores espirituais, a fim de que, ao nosso tempo, não falte a luz das mais elevadas conquistas do espírito. 

			É necessário promover uma cultura vocacional que saiba reconhecer e acolher aquela aspiração profunda do ser humano, que o leve a descobrir que só Cristo pode dizer-lhe toda a verdade sobre a sua vida. Ele, que penetrou de modo único e irrepetível o mistério do homem, manifesta plenamente o homem ao próprio homem e revela-lhe a sublimidade de sua vocação: a vida é dom totalmente gratuito, e não existe outro modo de viver que seja digno do homem fora da perspectiva do dom de si mesmo. A vocação nasce do amor e leva ao amor, porque “o homem não pode viver sem amor”.[43] 

			Falar da existência humana em termos vocacionais permite-nos salientar elementos que são importantes para o crescimento do jovem: significa excluir as perspectivas de que a existência é determinada pelo destino ou é fruto do acaso ou bem privado a gerir por conta própria. Se, no primeiro caso, não há vocação porque não existe o reconhecimento de uma destinação digna da existência, no segundo, um ser humano imaginado “sem vínculos” torna-se “sem vocação”. Por isso, é importante criar condições, a fim de que, em todas as comunidades cristãs, a partir da consciência batismal dos seus membros, se desenvolvam uma verdadeira cultura vocacional e um incessante compromisso de oração pelas vocações.[44] Como bem nos lembrou Paulo VI, “toda a vida é vocação”.[45] O papa Bento XVI, referindo-se ao Sínodo sobre a Palavra de Deus na vida e na missão da Igreja, afirmou que Cristo, Palavra de Deus entre nós, “chama cada um em termos pessoais, revelando assim que a própria vida é vocação em relação a Deus. Isso significa que, quanto mais aprofundamos a nossa relação pessoal com o Senhor Jesus, tanto mais nos damos conta de que ele nos chama à santidade, através de opções definitivas, pelas quais a nossa vida responde ao seu amor, assumindo funções e ministérios para edificar a Igreja”.[46]

			Há diferentes formas de seguimento a Jesus Cristo. Cada uma expressa, à sua maneira, a missão de testemunhar o “acontecimento” Jesus, no qual cada homem e cada mulher encontram salvação.[47] O acompanhamento que visa a escolhas válidas, estáveis e bem fundamentadas constitui um serviço de ampla envergadura. Estar presente, apoiar e acompanhar o itinerário de escolhas autênticas é, para a Igreja, uma forma de exercer a sua função materna de gerar os filhos de Deus para a liberdade.[48] A comunidade é o primeiro objeto de acompanhamento, porque, em seu meio, desenvolve-se a rede de relações que pode sustentar a pessoa em seu caminho, oferecendo-lhe pontos de referência e orientação.[49] 

			O acompanhamento vocacional é uma dimensão fundamental no processo de discernimento por parte da pessoa que é chamada a tomar uma decisão vocacional. O termo “discernimento” é usado em uma pluralidade de sentidos. De modo mais geral, ele indica o processo no qual decisões importantes são tomadas. Na tradição cristã, corresponde à dinâmica espiritual mediante a qual uma pessoa, um grupo ou uma comunidade concreta “examina tudo e guarda o que for bom” (1Ts 5,21). Trata-se de uma atitude fundamental, inerente à Igreja, sempre guiada pelo Espírito Santo. “O discernimento chama a atenção para tudo o que acontece no coração de cada homem e de cada mulher”, pois nele está o centro da vida moral.[50] 

			O discernimento espiritual “apresenta-se como o sincero esforço da consciência, em seu compromisso de conhecer o bem possível, sobre cuja base se tomam as decisões com responsabilidade, no correto exercício da razão prática, à luz do relacionamento pessoal com o Senhor Jesus”.[51] Um verdadeiro discernimento se nutre de todas as ocasiões de encontro com o Senhor e busca aprofundar a familiaridade com ele: nos sacramentos, na escuta e meditação da Palavra de Deus, na experiência fraterna da vida comum, no encontro com os pobres, com os quais o Senhor se identifica. 

			Abrir-se à escuta da voz do Senhor exige disposições interiores precisas: atenção do coração, consciência, autoaceitação e arrependimento. Um bom discernimento também exige atenção aos movimentos do próprio coração, capacidade de reconhecê-los e nomeá-los. Exige a coragem de se engajar no combate espiritual, já que não deixarão de existir tentações e obstáculos colocados pelo maligno no caminho.[52] 

			Uma experiência de acompanhamento que visa ao discernimento deve estar embasada em três pilares fundantes: “uma experiência de vida fraterna compartilhada com educadores adultos que seja essencial, sóbria e respeitadora pela casa comum; uma proposta apostólica forte e significativa para ser vivida juntos; uma oferta de espiritualidade enraizada na oração e na vida sacramental”.[53] 

			Todas as vocações coincidem no único e universal chamado à santidade. Efetivamente, só a partir da única vocação à santidade é que se podem articular as diferentes formas de vida, sabendo que Deus “quer-nos santos e espera que não nos resignemos com uma vida medíocre, superficial e indecisa”.[54] Recuperar, em toda a pastoral comum da Igreja, o contato vivo com a existência feliz de Jesus é a condição fundamental para todo e qualquer renovamento.[55]

			2. Discernimento vocacional

			O discernimento pode ser entendido como uma apreciação minuciosa e crítica quando se trata de distinguir uma coisa de outra, como faculdade de julgar sensatamente as coisas, como capacidade de distinguir o verdadeiro do falso e os motivos dos aparentes pretextos. Discernir supõe capacidade e maturidade para distinguir e conhecer perfeitamente, estabelecer diferenças, decidir, julgar,[56] compreender situações, avaliar as coisas com bom senso, clareza e entendimento, formar juízo e identificar causas.[57]

			O discernimento cristão visa descobrir a vontade de Deus para viver de acordo com ela, ou seja, implica captar a voz de Deus em meio a outras vozes, acolher a vontade de Deus em meio a outras vontades humanas. Deve ser vivido e buscado na sua integralidade, pois a decisão de uma pessoa não é apenas fruto da racionalidade, da vontade, do desejo, do momento ou da circunstância em que se encontra, mas é a pessoa por inteiro que discerne, decide, assume e vive as consequências da decisão tomada e do projeto de vida abraçado. 

			A comunidade cristã entra, por direito próprio, no discernimento cristão. Quando Paulo diz “examinai tudo e ficai com o que é bom” (1Ts 5,21), ele está invocando a presença do Espírito presente na comunidade cristã, para que o discernimento seja o máximo possível acertado. O discernimento é um dos elementos-chave da vivência do Evangelho,[58] pois visa auxiliar as pessoas na tomada de decisão e orientar as ações em situações de incerteza e condicionamentos internos e/ou externos conflitantes que podem gerar insegurança por falta de lucidez e maturidade. Ele se aplica a diversas situações, como discernimento dos sinais dos tempos, discernimento moral, discernimento espiritual, discernimento vocacional. 

			O papa Bento XVI afirma que, “ao início do ser cristão, não há uma decisão ética ou uma grande ideia, mas o encontro com um acontecimento, com uma Pessoa que dá à vida um novo horizonte e, dessa forma, o rumo decisivo”.[59] Deus é o centro unificador da nossa vida, a fonte da comunhão fraterna, o inspirador da nossa ação. A experiência da fé cristã é o centro da vida espiritual; o encontro com Jesus Cristo, Evangelho de Deus, é um dos componentes indispensáveis para o discernimento.

			“A fé não é um refúgio para gente sem coragem, mas a dilatação da vida: faz descobrir uma grande chamada – a vocação ao amor – e assegura que este amor é fiável, que vale a pena entregar-se a ele, porque o seu fundamento se encontra na fidelidade de Deus, que é mais forte do que toda a nossa fragilidade.”[60] A luz da fé é capaz de iluminar a existência inteira do homem e orientar o seu caminho. Ela nasce do encontro com o Deus vivo, que ama por primeiro, que toma a iniciativa, chama, aposta na pessoa, mostrando-lhe o seu amor, no qual é possível apoiar-se para ser consistente e construir a vida. 

			A fé é a relação pessoal do discípulo com o Mestre, é o que dá consistência a essa relação, como acontece, por exemplo, no caminho para Emaús. “Na fé, Cristo não é apenas aquele em quem acreditamos [...], mas é também aquele a quem nos unimos para poder acreditar. A fé não só olha para Jesus, mas olha também a partir da perspectiva de Jesus e com os seus olhos: é uma participação no seu modo de ver”.[61] 

			Enquanto participação no modo de ver de Jesus,[62] a fé é a fonte do discernimento vocacional, porque oferece a ele os conteúdos fundamentais, as articulações específicas, o estilo singular e a pedagogia que lhe é própria. Receber esse dom da graça com alegria e disponibilidade requer que ele se torne fecundo através de escolhas concretas e coerentes de vida. 

			O discernimento é marcado por uma experiência relacional e implica decifrar como Deus se comunica conosco e nos salva. Ele conduz à livre adesão a um Deus que se entrega livremente. Trata-se de um verdadeiro e próprio itinerário de descoberta, acolhida e amadurecimento do dom da vocação. Esse itinerário requer fidelidade à Palavra de Deus e à objetividade da realidade,[63] e consiste em reconhecer que os acontecimentos, as pessoas, as palavras produzem interiormente desejos, sentimentos, emoções a interpretar para compreender aquilo que o Espírito suscita no coração da pessoa. É uma fase delicada, que requer paciência e vigilância, pois visa a uma tomada de decisão livre e responsável diante de Deus sobre como fazer da própria vida um dom, no interior de seu chamado.[64] 

			Assim como a Igreja não é fim em si mesma, mas continuadora da missão iniciada por Jesus Cristo, os vocacionados devem estar cientes de que a vocação não é fim em si mesma, mas um dom ofertado gratuitamente por Deus, para ser colocado a serviço do Reino. No centro do discernimento vocacional, está uma opção livre, consciente, madura e responsável por Jesus Cristo e pelas causas e intenções do Reino. O dom ofertado por Deus aos seus filhos e filhas não é sinônimo de poder, privilégios, status, carreira profissional ou elementos de outra ordem, mas capacidade a ser desenvolvida na alegria, gratuidade e generosidade de um serviço oferecido ao povo de Deus na Igreja, vivido com fé, vida sacramental, intimidade espiritual, coragem profética, doação a Jesus Cristo, para ser, nos tempos de hoje, expressão e extensão credível do seu amor e da misericórdia.

			O discernimento baseia-se na convicção de que Deus atua na história do mundo, nos acontecimentos da vida, nas pessoas com quem convivemos e com as quais nos encontramos. Somos chamados a nos colocar à escuta daquilo que nos sugere o Espírito, segundo modalidades e direções muitas vezes imprevisíveis. O discernimento precisa de espaços e tempos próprios, vivido na interioridade do coração, para que se possa efetuar o percurso e a atitude de reconhecer, interpretar e escolher.[65]

			A cultura do acompanhamento ainda é muito frágil ou quase inexistente na vida de um bom número de vocacionados e comunidades, de um modo geral. Muitos não se abrem ao processo formativo e ao discernimento, querem chegar quanto antes e a todo custo ao topo, sem permitir-se aprofundar e questionar as motivações, disposições e intenções interiores. O que está em jogo não é chegar à meta, mas sim se o caminho percorrido é lúcido, autêntico e oferece elementos suficientes para que o projeto de vida elegido seja também vontade de Deus e faça a pessoa feliz e a ajude a alcançar a santidade. 

			Atualmente, não é incomum os vocacionados ou formandos tomarem decisões por conta própria, sem considerar a mediação de pessoas qualificadas que atuam no processo formativo. Muitos, por exemplo, apenas comunicam a decisão de interromper o processo, decisão que pode ser equivocada ou condicionada por crises ou circunstâncias do momento. Quando a decisão já foi tomada, pouco se pode fazer. 

			O papa Francisco, por sua vez, se refere a uma realidade também bastante comum no processo formativo:

			todos vós tendes vontade de dar a vida para sempre a Cristo. Agora vós aplaudis, fazeis festa, porque é tempo de núpcias. Mas quando acaba a lua de mel, o que acontece? Ouvi um bom seminarista, que dizia que queria seguir Cristo, mas por dez anos, e depois pensará em começar outra vida. Todos nós estamos sob a pressão da cultura do provisório; e isso é perigoso, porque não se joga a vida de uma vez para sempre. Eu caso-me enquanto o amor dura; eu faço-me freira, mas por um “tempinho”; eu faço-me seminarista para ser padre, mas não sei como vai acabar a história. Não pode ser assim com Jesus! Uma escolha definitiva hoje é muito difícil.[66] 

			O discernimento deve partir de uma comunidade, assembleia dos chamados,[67] que se pergunta como deve realizá-lo nas práticas pastorais, quais são os modelos de vida, os paradigmas e os referenciais concretos que permitem atestar, com atitudes e gestos concretos, a beleza e os valores do Evangelho, que favoreçam o testemunho crível da pessoa de Jesus Cristo, modelo por excelência a ser seguido. A centralidade da pessoa de Jesus Cristo possibilita à comunidade, em geral, e ao vocacionado, em particular, uma melhor compreensão de si mesmos, da sua fé, da sua realidade humana, das suas incertezas e vulnerabilidades. Trata-se de discernir “os acontecimentos, nas exigências e nas aspirações de nossos tempos”; em outras palavras, discernir para seguir.[68] 

			Podemos dizer também que o discernimento se refere ao processo por meio do qual a pessoa, em diálogo com o Senhor e na escuta da voz do Espírito, faz escolhas de vida que são fundamentais. É em meio aos acontecimentos da vida cotidiana que o Espírito Santo fala e age. Para discernir a sua voz em meio a tantas outras vozes, e a vontade de Deus em meio a outras vontades, a Evangelii gaudium sugere três verbos: “reconhecer”, “interpretar” e “escolher”.[69] Tais verbos – que se traduzem em ações concretas – podem ser utilizados tanto pelos indivíduos quanto por grupos e comunidades cristãs, mesmo sabendo que nem sempre é possível ter clareza sobre as fronteiras de cada uma das ações que eles implicam. 

			Outra questão importante a considerar é que o discernimento vocacional não se cumpre em um ato pontual de forma plena, mesmo sendo possível identificar momentos e encontros decisivos. Ele é um processo longo, que vai se desdobrando no tempo e na história real da pessoa, exigindo vigilância, em vista de compreender o que o Senhor revela ao coração humano de forma pessoal e irrepetível, a exemplo de tantos personagens bíblicos e santos ao longo da história. O tempo é fundamental para que o processo seja vivido com prudência e maturidade. Como diz o autor bíblico, é no “fogo que se prova o ouro” (Eclo 2,5); é nos acontecimentos da vida cotidiana que são provadas as intenções, as vontades, os afetos, a paciência, a prudência, a fé, a alegria, a cruz, a capacidade de servir em vista de uma missão a realizar, na qual se aposta tudo e se arrisca a própria vida, seguindo os passos de Jesus, que sempre deverá ser o centro da vida, da fé e da missão. 

			O papa Francisco, na Evangelli gaudium, nos diz: 

			Saiamos, saiamos para oferecer a todos a vida de Jesus Cristo! Repito aqui, para toda a Igreja, aquilo que muitas vezes disse aos sacerdotes e aos leigos de Buenos Aires: prefiro uma Igreja acidentada, ferida e enlameada por ter saído pelas estradas, a uma Igreja enferma pelo fechamento e a comodidade de se agarrar às próprias seguranças. Não quero uma Igreja preocupada com ser o centro, e que acaba presa num emaranhado de obsessões e procedimentos. Se alguma coisa nos deve santamente inquietar e preocupar a nossa consciência é que haja tantos irmãos nossos que vivem sem a força, a luz e a consolação da amizade com Jesus Cristo, sem uma comunidade de fé que os acolha, sem um horizonte de sentido e de vida. Mais do que o temor de falhar, espero que nos mova o medo de nos encerrarmos nas estruturas que nos dão uma falsa proteção, nas normas que nos transformam em juízes implacáveis, nos hábitos em que nos sentimos tranquilos, enquanto lá fora há uma multidão faminta e Jesus repete-nos sem cessar: “Dai-lhes vós mesmos de comer” (Mc 6,37).[70] 

			Para Francisco, a certeza de que fomos escolhidos por Deus para iluminar e comunicar vida faz com que não nos deixemos “cativar por coisas que só geram escuridão e cansaço interior e corroem o dinamismo apostólico”. Por isso, ele insiste que “não deixemos que nos roubem a alegria da evangelização”.[71] 

			No processo de discernimento, o vocacionado inicia um caminho no qual o centro da vida vai sendo ocupado pela pessoa de Jesus Cristo e as causas do Reino. Ninguém deixa um caminho de mais possibilidades, amor e felicidade para abraçar um projeto de vida que o mutile, o diminua, o tolha. Como nos lembra o autor bíblico, quem encontrou o tesouro vende tudo o que tem para comprar o terreno onde está (Mt 13,44). É por isso que, na entrega da vida a Deus para colocar-se a serviço do Reino, está a iniciativa de Deus que sempre se antecipa em relação ao ser humano no chamado, no amor e no serviço para plenificar a vida do ser humano, e que o direciona para uma vida de maior doação e serviço, na qual cabe ao vocacionado docilidade, responsabilidade e alegria.

			Na vida entregue ao Senhor, é preciso ter a coragem de permitir que ele tenha nos seduzido e se apossado do nosso coração. No convite para a amizade que o senhor faz a todos, está o desejo de partilhar o único projeto de Deus. Quem não vive a experiência de amizade com ele não poderá participar da vida e da missão do Mestre. Na invocação da amizade do Senhor está o desejo mais profundo e livre de ser um dos seus, ser todo dele e estar para sempre com ele. Na amizade, faz-se a experiência do amar e ser amado na gratuidade. Não vos chamo servos, mas amigos, pois vos dei tudo a conhecer. 

			Discernir, portanto, não é uma tarefa fácil que se faz de uma vez por todas. No processo do discernimento, estão presentes o Senhor que chama, o sujeito que recebe o chamado de Deus e as mediações que auxiliam na interpretação e resposta ao chamado de Deus (cf. 1Sm 3,1-10), sempre dentro de uma comunidade de fé. Para colocar-se a serviço do ministério do discernimento, é preciso saber que não o fazemos em nome próprio, mas de Deus, da Igreja e da comunidade cristã. 

			O dom da vocação é pessoal, mas não é propriedade ou mérito da pessoa que o recebe, ele sempre será e deverá ser recordado de que é de iniciativa divina, para uma missão ou um projeto que não é escolhido ou eleito pela pessoa, mas acolhido como vontade de Deus, na vida de uma pessoa concreta, em vista da sua santidade e da santidade de uma comunidade. 

			A combinação entre a escolha divina e a liberdade humana deve ser pensada excluindo qualquer posição determinista e extrínseca. A vocação não é um guião já escrito, que o ser humano deveria simplesmente recitar, nem uma improvisação teatral sem roteiro. Dado que Deus nos chama a ser amigos, e não servos (Jo 15,15), as nossas opções concorrem realmente para a realização histórica do seu desígnio de amor. Além disso, a economia da salvação é um mistério que nos ultrapassa infinitamente; por isso, só a escuta do Senhor pode desvendar-nos a parte que somos chamados a ter nela. Vista sob esta luz, a vocação aparece realmente como um dom de graça e de aliança, como o segredo mais belo e precioso da nossa liberdade.[72] 

			O discernimento vocacional tem como finalidade contribuir para que o vocacionado possa assumir, com coragem, alegria e disponibilidade para servir, um projeto, um caminho, uma vida de santidade, no qual o humano e o divino possam habitar de forma harmônica uma pessoa concreta, situada no tempo, na história, na cultura e nos contextos concretos, para viver e ser sinal de Deus onde estiver, assumindo as dores e as alegrias do seu povo, da sua história, e, de modo particular, dos mais sofridos e necessitados. Ele passa, primeiramente, pelo testemunho da comunidade eclesial, pois o testemunho é uma das fontes mais fecundas das novas vocações para a Igreja. O discernimento passa pela fé como participação no modo de ver de Jesus e no caráter trinitário da Igreja. O chamado primordial e fundamental é à santidade, pois a santidade é o rosto mais belo da Igreja. O Espírito suscita “sinais da sua presença, que ajudam no processo de discernimento vocacional”.[73] 

			Muitos são os desafios presentes no processo do discernimento vocacional: degradação familiar, fragilidade emocional e afetiva, influência das redes sociais, relativização dos valores, pluralismo cultural, imediatismo e relativismo, crise cultural e antropológica, questões referentes ao celibato e à castidade, questões de gênero, pluralidade religiosa, fé intimista e egocêntrica, ativismo e falta de vida espiritual profunda por parte dos responsáveis pelo serviço de animação vocacional, entre tantos outros.[74] Tê-los presentes já é um grande passo!

			3. Processo formativo

			Refletimos até aqui sobre elementos que nos ajudam a compreender melhor o tema da cultura vocacional e do discernimento vocacional. Pretendemos, agora, abordar o discernimento dentro do processo formativo. 

			O discernimento vocacional é obra do Espírito Santo, que contempla a iniciativa de Deus, as mediações de diversas naturezas, a liberdade humana e a experiência da fé de uma pessoa com vida eclesial, inserida numa comunidade cristã, situada na história e na cultura, que requer abertura, docilidade e humildade para colocar a vontade de Deus e o seguimento a Jesus Cristo acima da própria vontade e dos projetos pessoais. 

			A pastoral juvenil tem a responsabilidade e a missão de suscitar e acompanhar os vocacionados em seus diferentes níveis de maturação, oferecendo-lhes elementos suficientes para que possam aprofundar as inquietações e motivações vocacionais, conhecer as várias vocações na Igreja e deixar-se conhecer por parte da instituição, a fim de que possam discernir qual forma de vida ajuda a viver de forma mais comprometida a vocação batismal e o seguimento a Jesus Cristo. Ao acolher os jovens nas casas de formação, é importante verificar se possuem suficiente enraizamento numa comunidade, estabilidade nas relações de amizade com outros jovens, empenho no compromisso de estudo e trabalho, interesse pela vida dos mais pobres e pelo sofrimento alheio,[75] assim como é importante conhecer suas origens e seu contexto familiar, e o modo como lidam com a própria história. 

			A formação, em seus diversos processos graduais e modalidades, precisa contribuir para que os formandos desenvolvam e/ou aperfeiçoem características, atitudes, valores dos quais as comunidades e o contexto histórico precisam, e não permitir que os formandos vivam o processo formativo centrados em si mesmos, ou como um caminho paralelo à formação proposta, pondo os projetos pessoais acima do projeto do Reino de Deus. O acompanhamento e o discernimento vocacional é, ao mesmo tempo, responsabilidade, direito e exigência da Igreja e dos formandos. 

			Cabe à formação a responsabilidade de oferecer instrumentos, mediações, conteúdos, experiências, para que o discernimento seja suficiente para interpretar e decidir de qual tipo de pastor, de consagrado, de religioso, de leigo a Igreja precisa e as comunidades necessitam. É importante ter presente que os formadores e os superiores não agem em nome próprio, mas em nome da Igreja. Por isso, a formação deve ser colegiada, corresponsável e assumida institucionalmente por todos, a fim de que apadrinhamentos, privilégios e personalismos sejam eliminados. 

			A casa de formação não deve ser um laboratório isolado, no qual os formandos vivem determinados valores, atitudes e critérios que não são assumidos pela colegialidade dos demais membros. Ela sempre será o termômetro e traduzirá o clima institucional que os membros vivem. O processo formativo não pode ser um parêntese ou um período de tempo no qual são propostos, vividos e exigidos determinados valores que, depois da fase de formação inicial, não servirão mais para nada, ou não serão vividos por ninguém. Não se pode ter medo de tocar nos problemas e nomeá-los, de enfrentá-los com seriedade, respeito e colegialidade. O ministério sacerdotal e a vida consagrada não são um self-service no qual se escolhe como viver ou a forma de fazer. Há critérios, valores, atitudes que são objetivos e que devem configurar a vida e as ações dos que se sentem chamados e optam por um determinado modo de viver.

			Nas comunidades cristãs, às vezes corremos o risco de propor, mesmo sem intenção, um teísmo ético e terapêutico que corresponde à necessidade de segurança e de conforto do ser humano, em vez de um encontro vivo com Deus à luz do Evangelho e com a força do Espírito. Se é verdade que a vida só se desperta por meio da vida, torna-se claro que os jovens têm necessidade de encontrar comunidades cristãs realmente radicadas na amizade com Cristo, que nos conduz ao Pai na comunhão do Espírito Santo.[76] 

			O significado da vocação batismal, sem exceção, é um chamado à santidade para todos. Esse apelo implica necessariamente o convite a participar na missão da Igreja, cuja finalidade fundamental é a comunhão com Deus e entre todas as pessoas. As vocações eclesiais são expressões múltiplas e estruturadas, através das quais a Igreja concretiza o seu chamado a ser sinal do Evangelho recebido numa comunidade fraterna. As várias formas de seguimento de Cristo manifestam, cada uma à sua maneira, a missão de testemunhar o evento Jesus, no qual todo homem e mulher encontram plenitude.[77] 

			Ao formando, cabe desenvolver atitudes de abertura, confiança, liberdade e corresponsabilidade, para que o processo formativo e o discernimento vocacional aconteçam de forma responsável, serena, livre e autêntica. Aos superiores e formadores cabe garantir, com empatia, as condições, estruturas, metodologias, dinâmicas, os conteúdos, critérios e as exigências necessárias, para que o processo formativo seja vivido com liberdade, serenidade e corresponsabilidade. 

			O seguimento a Jesus Cristo na Igreja exige determinadas qualidades requeridas para a admissão: a vocação ao sacerdócio ou à vida consagrada comporta responsabilidades morais. Além do chamado divino, é necessário um adequado nível moral por parte do candidato como requisito para aqueles que devem andar contra a cultura do relativismo ético e axiológico.[78] 

			Por vezes, esses ambientes “não levam em conta as experiências anteriores dos candidatos, subestimando a importância disso. Isso bloqueia o crescimento da pessoa e cria o risco de induzir à adoção de atitudes formais, em vez do desenvolvimento dos dons de Deus e da profunda conversão do coração”.[79] É de extrema importância conhecer as origens do formando, seu histórico de vida, seu contexto familiar e as razões que traz no coração, e averiguar se são idôneas. Quando o formando procede de outra experiência religiosa de seminário, é imprescindível saber os motivos pelos quais interrompeu a experiência anterior e deseja iniciar uma nova experiência em outro lugar. Nesses casos, cartas de apresentação do candidatado, por parte dos superiores/formadores que os acompanharam, devem ser exigidas. 

			Outro tema que precisa ser confrontado na formação refere-se aos diferentes tipos de abusos cometidos por alguns bispos, provinciais, sacerdotes, religiosos e leigos, que causam, em suas vítimas, sofrimentos indeléveis, que nenhum arrependimento pode remediar. Esse fenômeno difundiu-se na sociedade, afetando também a Igreja e representando um sério obstáculo à sua missão. Nesse contexto, faz-se mister reiterar o firme compromisso com a adoção de medidas preventivas rigorosas que impeçam a reincidência, a começar pela criteriosa seleção e formação daqueles a quem serão confiadas responsabilidades e tarefas educativas.[80] 

			Existem diversos tipos de abuso: de poder, de consciência, econômicos e sexuais. É evidente o dever de erradicar as formas de exercício de autoridade nas quais esses abusos estão inseridos, além da necessidade de combater a falta de responsabilidade e transparência no modo como muitos casos têm sido abordados. O desejo de dominação, a falta de diálogo e de transparência, as formas de vida dupla, o vazio espiritual e a fragilidade psicológica são terrenos nos quais a corrupção floresce[81]. O clericalismo, em particular, nasce de uma visão elitista e excludente da vocação, que interpreta o ministério recebido mais como um poder a ser exercido do que como um serviço gratuito e generoso a oferecer; julga-se pertencer a um grupo que possui todas as respostas e já não precisa escutar e aprender mais nada.[82] 

			Há um número consistente de jovens que, pelos motivos mais variados, nada pedem à Igreja, porque não a consideram significativa para a sua existência. Aliás, alguns pedem expressamente para ser deixados em paz, uma vez que sentem a sua presença como importuna e, até mesmo, irritante. Muitas vezes esse pedido não nasce de um desprezo acrítico e impulsivo, mas mergulha as raízes em razões sérias e respeitáveis: escândalos sexuais e econômicos; falta de preparação dos ministros ordenados, que não sabem reconhecer de maneira adequada a sensibilidade dos jovens; pouco cuidado na preparação da homilia e na apresentação da Palavra de Deus; papel passivo atribuído aos jovens no seio da comunidade cristã; dificuldade de a Igreja dar razão das suas posições doutrinais e éticas perante a sociedade atual.[83] 

			Os jovens pediram, com seriedade, uma Igreja autêntica, luminosa, transparente e jubilosa: só uma Igreja de santos pode estar à altura de tais pedidos. Muitos jovens acabaram deixando a Igreja porque nela não encontraram santidade, mas mediocridade, presunção, divisão e corrupção. Infelizmente, o mundo está mais indignado com os abusos de determinadas pessoas da Igreja do que estimulado pela santidade dos seus membros: por isso, a Igreja, no seu conjunto, deve realizar uma decidida, imediata e radical mudança de perspectiva. Os jovens têm necessidade de santos que formem outros santos, mostrando, assim, que “a santidade é o rosto mais belo da Igreja”.[84] A linguagem da santidade é compreendida por todos os homens e mulheres de todos os tempos, lugares e de todas as culturas.[85] 

			 Mais uma vez, vale a pena “ouvir” o que o papa Francisco tem a nos dizer:

			Para ser testemunha credível do Evangelho, é preciso ser autêntico, coerente. Jesus insistia tanto contra os hipócritas, que têm duas caras. Falar de autenticidade aos jovens não custa, porque os jovens buscam a coerência e a autenticidade. Vocês encontram repugnância quando veem padres ou freiras que não são autênticos. Essa é uma responsabilidade primeira dos formadores. Se queremos jovens coerentes, sejamos nós coerentes. A coerência é fundamental para que o nosso testemunho seja credível. Mas não é suficiente, é necessária também uma boa preparação cultural, para explicar a razão da fé e da esperança. Hoje não podemos dar nada por certo por conta dos contextos culturais locais ou globais que vivemos. Tal contexto exige uma formação sólida que abarque e integre as dimensões humana, espiritual, intelectual e pastoral. Gostaria de frisar aqui a importância, na vida comunitária, das relações de amizade e de fraternidade que fazem parte integrante dessa formação. É preciso superar nas comunidades e seminários atitudes de imaturidade como ciúme, calúnia, bisbilhotice da vida dos outros, rivalidade; isso acaba com a fraternidade e com a vida dos outros. Saí de vós mesmos para anunciar o Evangelho, mas para fazer isto deveis sair de vós mesmos para encontrar Jesus. Há dois caminhos: um rumo ao encontro com Jesus, à transcendência; o segundo rumo aos outros para anunciar Jesus. Esses dois caminham juntos. Se percorres só um deles, não está bem. Sede positivos, cultivai a vida espiritual e, ao mesmo tempo, ide, sede capazes de encontrar as pessoas, sobretudo as mais desprezadas e desfavorecidas. Não tenhais medo de sair e ir contra a corrente. Sede contemplativos e missionários.[86] 

			A Igreja, “geradora e educadora de vocações”,[87] tem o dever de discernir a vocação e a idoneidade dos candidatos ao ministério ordenado e à vida consagrada.[88] O chamamento interior do Espírito precisa ser reconhecido como autêntico chamamento pelo bispo e superior religioso,[89] pois cabe à Igreja salvaguardar o bem da sua própria missão e dos candidatos, uma vez que “a vocação cristã, em qualquer das formas, é sempre um dom destinado à edificação da Igreja, ao crescimento do Reino de Deus no mundo”.[90] Em outras palavras, a razão de tal normativa é a eclesialidade da vocação, que se realiza na Igreja e a serviço da Igreja.[91] 

			Considerações finais

			Uma das influências que muito afetam a opção vocacional pelo sacerdócio ou pela vida consagrada é o hedonismo. O contexto atual acentua a busca pelo prazer como a essência da felicidade, exaltando-o como suprema norma moral. A centralidade da pessoa em busca de felicidade e satisfação, acima dos demais valores, afeta tanto o jovem quanto a sociedade, que tenderão a priorizar mais a estética e a aparência do que aquilo que conta de fato. Somam-se ao dado estético a influência da globalização e suas consequências, que configuram uma sociedade complexa e introduzem novos elementos culturais, modificando rapidamente costumes, hábitos, valores e, com eles, as opções vocacionais e os projetos de vida. A instabilidade vai desde o mundo do trabalho à opção vocacional que recai na escolha por formar uma família ou ingressar em uma instituição religiosa.[92]

			Deus chama porque ama, acredita no ser humano e na sua capacidade generosa de responder ao seu chamado amoroso, que leva a pessoa a eleger um projeto de vida definitivo imerso na cultura da fluidez. Há liberdade para optar por uma vocação eclesial, mas não pode haver irresponsabilidade ou descompromisso que rompa com a experiência com Deus e com as causas do Reino. O projeto vocacional é um projeto pascal, implica renúncias e discernimento diante dos sinais dos tempos. No discernimento, mais do que abandonar projetos, deve-se encontrar sentido nas perdas e adversidades que esse caminho contém, entendendo que a vida vale a pena quando doada sem reservas.[93] 

			As dioceses e as congregações religiosas devem garantir, de forma integrada, pessoas qualificadas, condições, critérios, e conteúdos para o acompanhamento dos formandos, pois o que está em jogo é a vida, a credibilidade e a idoneidade da Igreja, assim como a vida, a felicidade e a santidade dos formandos. A Igreja não pode ser refúgio para pessoas que não desejam gastar a vida por Jesus Cristo e pelas causas do Reino de Deus. Seria um grande ato de traição a Deus, à Igreja e ao seu povo. 

			O candidato é o primeiro responsável por sua caminhada, e a instituição é a mediação indispensável e criteriosa para garantir que o processo vivido pelo formando seja válido, sistemático e idôneo. Aquilo a que se aspira como projeto de vida na Igreja deve ser testemunhado com a vida e as atitudes no cotidiano, com naturalidade e espontaneidade. Tanto o sacerdócio quanto a vida consagrada ou laical não são fins em si mesmos, mas meios qualificados do ponto de vista humano, afetivo, intelectual, pastoral e espiritual para que Deus e o seu povo sejam amados e servidos com alegria e generosidade.

			São Paulo diz que nós carregamos um grande tesouro em vasos de barro (2Cor 4,7). De fato, a condição humana, propensa ao pecado, nos ajuda a perceber que há rachaduras no vaso que somos; porém, cabe a cada um cuidar para que o tesouro depositado nele, pela Igreja, por graça de Deus e não por merecimento próprio, não seja perdido. A consciência da rachadura nos leva a viver de forma mais responsável e coerente o dom da vocação cristã recebida, da qual origina o estado e o projeto de vida abraçados. 

			Deus confia no ser humano, mesmo sabendo que ele é propenso a quedas, que nem sempre é um bom guardião do tesouro recebido e que também poderá falhar ou trair a missão recebida. Mas o que move a resposta do ser humano para abraçar o tesouro recebido não pode ser o medo de que o vaso se quebre ou que a traição aconteça, e sim a graça de Deus que o acompanha e o assiste no cotidiano. Por isso reconhecemos que a vocação é um dom de Deus, mas também uma tarefa, uma responsabilidade humana. Da parte humana, caberá a cada um cuidar para que o dom e o tesouro recebidos não se percam, não sejam atraiçoados, não se corrompam e não sejam usados como poder ou privilégio humano e pessoal, mas como serviço generoso, alegre e gratuito a Deus e ao seu povo.
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